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turpamtó me16 'para o enxugamento' (de 
sakmó ekó korokachó me 'traze sabão para 

turpam1 'enxugar') 
a lavagem' (de korol<a 

'lavar') 
watmonukyás1 cekyém yepatakató me 'aperto-o para a saída do es­

pinho' (de epataka 'sair') 
-sapu ,...., -sa forma substantivos que significam 'o que sofre o re­

sultado duma ação'. A variação entre as duas forn1as é facultativa, 
mas a forma abreviada aparece com maior freqüência na elocução rápida. 

Exemplos: 
yimisápu 'o amarrado' (de mi- 'amarrar') 
a rmasápu 'o que foi jogado' (de arma 'jogar') 
·karmosápu 'mingau' (o que foi mexido, de karmo 'mexer') 
kapikará eremasápu 'galinha, a assentada' (i. e. choca, de erema 

'assentar-se') 
y1wi'.nsápu kefíás! 'vejo-te (i .e. tu me pareces) um adormecido' (de 

w1n1 'dormir') 
tpos·wé ecahsá l<e 'fértil pelo (pau) que foi queimado' (de ecaki'.17 

'queimar') 
etapasá wa wási'. 'estou (i. e. sinto-me) co1no o que foi batido' (de 

etapa 'bater') 
-zero18 forma substantivos que exprimem simples ação verbal. Esta 

forma é seguida quase sempre pelo sufixo de posse -r'!. Antes da 
posposição desiderativa se, o emprêgo de -r'! é facultativo. A pos­
posição ke 'por, com', significa 'por cat1sa de',. quando precedida desta 
forma. Exemplos: 

kanawá yep1rkár1 \Venwó 'ví o pousar do avião' (de epi'.rka 'cair, 
pousar') 

ahkár1 nay amfié 'seu quebrar será mais tarde' (i. e. quebra-lo-ei 
mais tarde, de ahka 'quebrar') 

awewrér1 wentá 'ouví teu riso' (de ewre 'rir') 
omókr1 sé was1' ou omóku sé ·was1' 'eu quero vir' (primitivamente, 

'estou com desejo da minha vinda', de moku 'vir') 
awratár! ke w1myás1 'por causa do teu choro eu dou' de -wrata 

'chorar') 
tuna mókr1 ke w1nóm 'por causa da vinda da chuva eu o deixei' 
O prefixo n!- significa 'o que sofre a ação indicada pelo verbo'. 

Êste prefixo é sempre precedido de um prefixo possessivo ou de um 
substantivo possessivo, o qual indica o agente nesta construção. Exemplos: 

ofiemér1 'minha coisa para saborear' (i . e. tempêro da minha comida, 
de eme 'saborear') 

on há afien1'r1 'aqui (está) alguma coisa para tu veres' (de en1 
'ver') 

wayam náhr1 'comida do jaboti' (ah- está por 
onar!thó 'minha ex-coisa para levar' ('o que 

de ar! 'levar') 

apu1º 'comer') 
eu tinha de levar', 
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yukumá namathó 'o ex-cortado de Yukumá' ('aquilo que Yukumá 
cortou', de ama 'cortar') 

onók nek1thó 'o ex-trazido de quem?' (i . e. 'quem trouxe?' de eki 
'trazer') 

4 .2. AFIXOS FORMATIVOS DE SUBSTANTIVOS DERIVADOS 
DE VARIAS CLASSES DE VOCÁBULOS. 

-hn1 acrescentado a um verbo designa 'o que não faz ', ou às vêzes, 
'aquêle ou aquilo ao qual não se pode fazer a ação expressa pelo verbo'. 
Com os substantivos significa 'aquêle ou aquilo a quem falta a qualidade 
ou o objeto designado pelo primitivo'. Quando um verbo com êste 
sufi~o é seguido da posposição me 'caracter izado por, tornado em', 
a construção serve para exprimir propósito negativo. Exemplos: 

• • 
aihn1' opicí 'minha espôsa (é) a que não assa (i. e. 'não é assadora', 

de a1 'assar') 
porimamn1 'o que não cresce' (de porimam1 'crescer') 
anm1'n 2º 'o que não pode ser levantado' (de an1m1 'levantar, 

erguer') 
eihn1' me 'para não repreender' (primitivamente, 'tornado naquele 

que não repreende', de ei 'repreender') 
yucuwtan mé 'para não ficar amarelo' (de yucuwta 'ficar 

amarelo') 
ceyepú nay mohkan mé 'está duro para nao tirar ' (de mohka 

'tirar') 
apohn1' 'aquele a quem falta o braço' (de apo- 'braço') 
etpón 'o sem barba' (de etpo- 'barba') 
yukuyuámn1 'o que não tem a rêde' (de y1-, terceira pessoa, mais 

kuyua 'rêde', mais -m1, possessivo, mais -hn1, negativo) 21 

mayamn1' 'o sem bravura' (de maya- 'bravura') 
yu1nutúmn1 'o se1n brancura' ('o que não é branco', de -mutu­

'brancura') 
-m '1 r-J -tI ,...., -i r-J ru ,__, -zero ,....., -n '1 ,_, -no forma der ivados de 

adjuntos e posposições que sig11ificam 'o que tem a qualidade ou relação 
expressa pelo adjunto ou pela posposição'. O emprêgo de cada .-variante 
vem descrito nos parágrafos abaixo. Alguns radicais se modificam 
quando recebem êste sufixo, assim: 

Os adjuntos que ter1ninam em 
em cecéhno 'o direito' (de cecepe 
azedo' (de kawa\Ã/ape22 'azedo') . 

pe perdem o 
'direito'), e em 

e final, como 
kawawáno 'o 

O adjunto karpe 'forte' tem a variante kari- antes dêste 
sufixo (abaixo há exemplos desta variante e das seguintes). 

A pospos1çao se 'com desejo de' tem a variante sa- antes 
dêste sufixo. 

A pospos1çao pene 'com abundância de' apresenta a variante 
pena· antes do mesmo sufixo. 

' 
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Emprêgo das variantes: 

-m'! 2ª ocorre com os adjuntos formados de substantivos e de verbos 
pelo acréscimo do prefixo fi. 2·1 Exemplos: 

tpakásm1 'o acordado' (o adjunto tpakasi::;; 'acordado' é for1nado 
de t:i- mais pakasi, forma do verbo paka 'acordar') 

cewtaké po 'em cima daquilo que tem buraco' (o adjunto cewtake 
'que tem buraco' é formado de t1- mais ewta- 'buraco' mais 
-ke 'caracterizado por') 

tawsifíém ke kasl{Ó 'faze com o pesado' (taws1iíe 'pesado' é for­
mado de t1- mais aws1- 'peso' mais -fie 'caracterizado por') 

-t1 ocorre com o adjunto kari- (,_, karpe) 'forte' e com a pospo­
sição sa- ( ,-.; se) 'com desejo de': 

. 
- 1 

karit1' 'o forte' 
tot! sát1 yá t1rnkó 'dá tu ao 

ocorre com o adjunto wahra 
com desejo da sua 
'pequeno' e co1n a 

carne' 
. -pospos1çao wa 

,_._, ·wara 'parecido com': 
·wahraí 'o pequeno!' 
koso waí ou koso waraí 'parecido com veado!' 

-zero ocorre só com o adjunto pifíipici 'delgado': 
pifíipíci pó 'em cima do delgado' 

-n'1 ocorre com todos os outros radicais, ta:nto adjuntos como pos­
posições, terminados em a, e com os adjuntos formados de verbos pelo 
acréscimo do sufixo -che 'depois de': 

l<otokán 'o grosso' (de kotoka 'grosso') 
mesanthó 'o ex-além' (i. e. 'o que estêve além', de mesa 'alé1n de') 
yukwa kán 'o (que pousa) na água' (i . e. hidroavião, de yukwa 

'nêle', quando se trata dum líquido, mais ka 'rumo a') 
kanaswé pefíán 'o que tem cabeça grande' (de pefía- 'com 

abundância de') 
ocorontachén 'o (remédio para tomar) depois de adoecer ' (de 

ocoronta 'adoecer' mais -che 'depois de') 
-no ocorre com todt>s os demais radicais: 

• 
ocoróno 'o quente' (de ocoro 'quente') 
panáhno 'o raso' (de panape 'raso') 
ahtóno 'o (que está) onde?' (de ahto 'onde?') 
asákno amná 'nós outros (somos) dois' (de asak! 'dois'26

) 

kawno p1'n 'o não co1nprido' (de kaw- 'comprido'; p1n é 
partícula negativa) 

o,yakróno 'meu companheiro' (de oy-, primeira pessoa do sin­
gular, mais akro 'junto com') 

kanawa rów poréno 'canoa, a (que anda) por terra' (i . e. au­
tomóvel; rowo é 'terra', po 'em cima de', -re, 'por, 
através de') 

-hyem forma derivados de verbos intransitivos e de dois substantivos, 

• 
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k1r1 'macho, homem' e wos1 'fêmea', com o sentido de 'parceiro numa 
ação, semelhante'. Exemplos: 

k1k1rl'yém 'nosso semelhante, um homem' (plural inclusivo) 
kwoslhyém 'nossa semelhante, uma mulher' (plural inclusivo) 
esihyém 'o conterrâneo dêle' (do verbo esi 'ser') 
awesemafiiyém 'teu parceiro no jôgo' (do verbo esemafii 'jo-

gar, brincar') 27 

5. CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS 

Há duas grandes classes de substantivos. Uns admitem afixos de 
posse; outros não os admitem. A estas duas classes chamamos possuível 
e impossuível. Esta dicotomia inclui a maioria'.!s dos afixos que formam , 
outras classes derivadas de substantivos, os quais têm sempre algum 
sentido de posse (veja-se §6. 2), e ocorrem somente com os substantivos 
possuíveis.29 Só o sufixo indicativo de tempo passado30 ocorre com 
qualquer substantivo, seja possuível ou seja impossuível. 

5 .1. SUBSTANTIVOS IMPOSSUíVEIS. Esta classe inclui todos 
os nomes de plantas, de animais,31 e de pessoas (inclusive toto 'gente', 
rikomo 'criança', k 1r1 'macho, homem', 'WOSI 'fêmea', WOsam 'mu­
lher'), de comidas e de bebidas, os pronomes3 2 e apelativos, os nomes 
de acidentes topográficos e de elementos do universo físico, como kapu 
'céu' rowo 'terra' tuna 'água' wewe 'pau' et·c ' ' ' ' . 

Dos substantivos derivados, uns são de uma classe e outros de outra. 
Os que são formados de verbos i11transitivos pelo acréscimo de -cho 
..._, -topo ,.__, -toh, de -l1yem, ou de -zero, são possuíveis, como en1 
ow!ntópo 'metl lugar para dormir', em esihyém 'o conter'râneo dêle', 
e em omól{rY 'minha vinda'. 

Os que são formados de verbos transitivos pelo acréscimo de ni:- são 
igualmente poss·uíveis, como ofien1'r1 'coisa para eu ver' (fi- está pelo 
prefixo n1; en! é o radical 'ver') . 

Todos os demais substantivos derivados são impossuíveis, como os 
seguintes : 

amachó 'coisa com que se corta' (de ama 'cortar', verbo tran­
sjtivo, mais -cho) 

wok:páfie 'aquêle que dá bebida' (de wol{pa 'dar bebida' mais 
-fie 'agente ') 

tumutwén1 'o branco' (de tumutwe 'branco' mais -mi:) 

5 . 1.1. CIRCUNLOCU·ÇõES QUE EXPRIMEM POSSE 

Embora os substantivos impossuíveis não ocorram com os afixos de 
posse, todos êles, menos os pronomes, os apelativos, e os substantivos 
derivados, podem figurar numa circunlocução que exprime posse, desde 
que se lhes anteponha outro substantivo, recebendo êste os afixos de 
posse. 

' 
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Por exemplo, koso 'veado' não ad1nite afixo de posse. Pode-se, 
porém, antepor-lhe um substantivo como -ok:u 'animal doméstico', ot1 
-otI 'carne', o qual admite os afixos de posse, como em oyokú kosó 
'meu animal doméstico, um veado', e em oyofi1 kosó . '1ninha carne, 
veado'. 

Os substantivos apostos mais usados nesta circunlocução são: 

-oku 'animal doméstico' 
-oti 'carne' 
-uru ,....., wrtl 'pão' 

w ok.u 'bebida' 
nat1- 'semente, plantação' 
-uhre ,....., wuhre 'arma' 

·os substantivos formados de verbos empregam-se também como 
apostos possuíveis, especialmente nah- 'comida vegetal' (de n!- mais 
apu 'comer') , e l{acho 'possessão, objeto de uso' (de ka 'fazer' mais 
-cho 'instrumento') 

Nos exemplos abaixo· algt1ns apostos são precedidos de um substan­
t ivo que indica o possuidor. Os demais tê1n um dos seguintes prefixos 
possessivos (veja-se também §6 .1): o- ,._, oy-, primeira pessoa do 
singular; k1-, primeira pessoa do plural inclusivo; a- ,_, aw-, segunda 
pessoa; y!- ,_, zero-, terceira pessoa. 

Exemplos do emprêgo dos apostos: 

oyokú saparí 'm eu ani1nal doméstico, um cão' 
awot1' marawicá 'tua carne, pacu' 
kurú cu ré 'nosso pão (possessivo inclusivo) ' beiju de mandioca' 
oiíio wókru pucukwá 'a bebida de meu marido, caxiri' 
wapisána yuhré wayw1' 33 'a ar1na dum t1apixana (nome de 

tribo) , flecha' 
onók nat1'r1 komasá 'feijão, plantação de quem?' 
onáhr1 parí 'minha comida vegetal, batata doce' 
akachó wewé 'tua possessão, um pau' 
aiíekith1'r1 napí 'teu ex-trazido, cará' (i. e. 'o cará qt1e trouxeste') 

Outra circunlocução se usa com substantivos impossuíveis formados 
de verbos transitivos. Nestes casos o possuidor é indicado pelo prefixo 
respectivo com a posposição -wyà 'a, para' anteposta ou posposta ao 
substantivo impossuível, como em ówy aywár1°·~ 'meu varrer', e em 
mewretóp áwya 'tua coisa com que desenhar' (i . e. 'teu lápis'). 

Essa circunlocução evita a confusão que resultaria se os prefixos 
que indicam o possuidor fossem juntados diretamente a êstes substan­
tivos, cujos radicais, sendo formados de verbos transitivos, podem ocorrer 
também co1n os prefixos que indicam o objeto do verbo. Desde que as 
duas séries de prefixos são quase idênticas (veja-se §6 .1) o objeto da 
ação é indicado nestes substantivos pelo prefixo junto ao radical, e o 
possuidor é indicado pelo prefixo jt1nto à posposição, como em 
awetapachó 'coisa com que te bater', e em áwy etapachó 'tua coisa 
com que bater'. 
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5.1.2. EXCE·ÇõES A ESTA CLASSIFICAÇÃO 

Há uns poucos casos de divisão incompleta entre substantivos pos­
suíveis e impossuíveis. Dois substantivos são i1npossuíveis quando têm 
o seu sentido principal, mas se tornam possuíveis quando têm um sen­
tido secundário. Assim wehto com o sentido de 'fogo' é impossível, 
mas com o sentido de 'lenha' se torna possL1ível, como em owehtór1 
'minha lenha'. Da mesma maneira, kamo com o sentido de 'sol' é 
in1possuível, mas co1n o de 'dia' é possuível, como em kan kamón 'dia 
de Deus' (i. e. domingo). 

Outros dois substantivos, kahsi 'cachoeira' e topu 'pedra', são 
possuíveis só em topônimos, assim em manaká kahsin 'Cachoeira do 
Assaí' (kahsi mais a variante -n'! do sufixo de posse), e em yaymo 
tóhru 'Pedra da Aguia' (topu mais a variante -r'1 do sufixo de posse). 

O substantivo, ·wos1 'fêmea', é possuível depois de yana 'povo', 
como em okoymó ya11á wos1'n 'fêmea do povo sucuri' (tirado duma 
lenda). O substantivo okoi 'cobra' torna-se possuível na frase kworó 
yokoín 'cobra arara' (ou 'cobra das araras', i. e. cobra dum vermelho 
vivo). 

5 . 2. SUBSTANTIVOS POSSUÍVEIS. Adiante, na descrição do su­
fixo indicativo de posse, veremos que êle apresenta diversas variantes, 
empregando-se cada uma -co1n certos substantivos. Por exemplo, o subs­
tantivo kanawa 'canoa' ocorre com a variante -r'1, como em okanawár! 
'minha canoa', akanawár! 'tua canoa', etc., enquanto o substantivo 
kanapa 'espelho' se usa com a variante -n'1 (ou -n, com perda da 
vogal) , como em okanapán 'meu espelho', akanapán 'teu espelho', etc. 

Da mesma maneira, apo- 'braço' ocorre com -r'! em oyapór! 
'meu braço', etc. , mas apo 'assento' ocorre com -n'! em oyapón 
'meu assento', etc. 

Também o substa11tivo oso- 'nome' se emprega com a variante 
-ti em oyosofi' 'meu nome', etc., ao passo que o substantivo hpo­
'cabelo' recebe a variante -ci em ohpocí 'meu cabelo', etc. 

Torna-se, portanto, necessário dividir os substantivos possuíveis em 
1 

várias classes de conformidade com a \rariante do sufixo indicativo de 
posse que admitem na ausência de outro sufixo.35 Designamos as várias 
classes de acôrdo com as variantes do sufixo. Assim l{anawa 'canoa' 
e apo- 'braço' pertencem à classe -r'!, enquanto kanapa 'espelho' 
e apo 'assento' pertencem à classe -n '1, e oso- 'nome' pertence à 
classe -t1, e hpo- 'cabelo' pertence à classe -Ci. 

Nesta base há um total de seis classes de substantivos possuíveis, 
que são assim constituídas: 

1) A classe -r'1 inclui os nomes da maioria das partes do corpo, 
diversos têrmos de parentesco e muitos outros objetos que apr esentam 
relação íntima entre o possuído e o possuidor. Êste agrupamento parece 
sugerir que anteriormente o sufixo -r'! indicou posse inalienável, mas 

J 
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atualmente êle ocorre com nomes de objetos claramente alienáveis, como 
'remo', 'corda de rêde', e 'colar' , de modo que se pode descrever esta 
classe adequadamente só com uma lista de todos os membros da classe. 

A maioria dos me1nbros desta classe ocorre só na forma possuída. 
Êste fato é indicado i1a lista abaixo pelo hífen após o radical. As formas 
que podem ocorrer sen1 o sufixo de posse (ou qualquer sufixo) não 
têm hífen. 

Os substantivos da classe -r'1 são os seguintes: 

t1p1- 'cabeça' 
ew- 'ôlh o' 
pana- 'orelha' 
e'vna- 'nariz' 
epata- 'rosto' 
mta- 'bôca' 
pot1- 'lábio superior, bico' 
nu- 'língua' 
yo- 'dente' 
p1m1- 'pescoço' 
mota- 'ombro' 
apo- 'braço, asa' 
amo- 'mão' 
n1ka- 'costas' 
masi- 'dorso' 
manat1- 'peito' 
mapi- 'nádegas' 
ropota- 'ventre' 
momi- 'pele do ventre' 
e ! e- 'fígado' 
emu- 'testículos' 
msok:mu- 'joelho' 
ht.a- 'pé' 
c1p1fi- 'pele' 
yoch1- 'osso, esqueleto' 
kamsuku 'sangue' 
y1mor1- 'pus' 
amrina- 'virilha, encosta' 
ekna- 'entroncamento' 
matk1- 'cauda' 

meret1- 'chifre' 
pota- 'bôca (de pote)' 
kamu- 'caibro' 
refi- 'cumieira' 
ahru- 'tampa' 

ar!- 'conteúdo' 
perem1- 'raminhos' 
a- 'folhas' 
eper1- 'fruto' 
n1umu- 'filho' (em referência ao 

pai) 
m re- 'filho' (em referência à mãe) 
ems1- 'filha' (em referência ao pai) 
i11sik1- 'filho, -a, (em referência a 

ambos os pais) 
pa- 'neto, -a' 
pamo- 'cunhado' 
esama 'caminho' 
iopu 'pedra' (só nos topônimos) 
11akwa- 'pôrto' (no rio) 
ewta- 'buraco' 
cwku- 'líquido, caldo' 
woku 'bebida' 
ka1ne- 'lenha' 
\vehto 'lenha' 

'piolhos' 
• 

C'yomo­
~·eyu 'resina' (para acender fogo) 
nati- 'semente, plan tação' 
ecena- 'um igual' 
) ota- 'enchimento, a parte do meio' 
l~anawa 'canoa' 
wayapu 
k efiepu 

-v;enepu 

'rem o' 
'corda de r êde' 
'tipóia para bebê' 

via- 'colar' 
waspu 'liga da perna' 
erpo 'pedra para assar' 
wet1- ( ,.._, we-) 'intestinos' 
p1p1t1- ( ,.._, p1p1-) 'casco, escamas' 
epefi- ( ,.._, epe-) 'pagamento 36 
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Os três últimos exemplos, que têm duas variant es cada um, perdem 
o t1, sílaba final do r adical, quando seguidos do sufixo de tempo pas­
sado, ficando a for1na reduzida do radical, que se vê entre parênteses 
acima. 

Exemplos desta classe,: 37 

omtári 'minha bôca' 
ayór! ' teu dente' 
y1mkár1 po 'nas costas dêle, 
timtapotár1 's:ua própria fala' 
tusma yár1 'fôlha de banana' 
tutúm yari:'ri: 'o conteúdo da cuia' 
wet1'r1 'os intestinos dêle' 
"vayám p1p1t1'r1 'casco de jaboti' 
pofié p1p1thó 'escama velha de piranha' 

2) A classe -fi inclui apenas os seguintes substantivos : 

pe- 'coxa' 
ka- 'gordura' 
cso- 'nome' 
inYso 'rabicho' 

Exemplos: 

peti:' 'a coxa dêle' 
amsoti:' 'teu rabicho' 

11.11- 'base, tôco' 
mosu 'cabo' 
et.e- 'apôio' 
~po- 'ponta' 

pururí mosutú 'cabo de enxada' 
oyeceti:' 'meu apoio' 

3) A classe -ci inclui apenas os substan tivos, hpo- ,...., -po- 'cabelo' 
(com os seus compostos), pi- ,...., -h - 'espôsa', e mi- -m- 'liga, amarra' 
(com os seus con1postos). A variação dêstes radicais está descrita no 
§5. 3. Exemplos: 

yi:hpocí 'seu cabelo' 
oyetpocí 'minha barba' 
opiei yakro 'com a minha espôsa' 
yimicí 'a amarra dêle' 
a\vapomci 'a liga do teu braço' (apo- é 'braço') 

4) A classe -cho inclui apenas os dois substantivos, pi- 'pele, 
casca (de árvore)' e ra- 'um lado'. Não se deve confundir esta va­
riante com o sufixo de instrumento -cho (em variação com -topõ e 
com -toh) , o qt1al forma par te integrante do radical (veja-se §4 .1). 

1 
1 
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Exemplos desta classe: 

kosó pichó 'pele de veado' 
y1rachonh1'r1 'o ex-lado dêle' 

5) A classe -zero inclui os seguintes substantivos: 

-tihre ,_, -wuhre 'arma' coro 'coração' 
sapa 'baço' ' - ' -uru ,...., -wru pao 
ese 'garganta' 
karan1 'faringe' 
pume 'ovo' 

-ot:i 'carne' 
-ok:tl 'animal doméstico' 
-osomu 'dono (de animal)' 

epu 'tronco' i1oci 'avó' 
Bkno 'irmão' 
ehce 'cura' 

munu 'tubérculo, batata' 
-1m1 ,_, -mu 'pai' 
-on ,_, -son 'mãe' wom1 'envoltório' 

amu 'forro' fi io ,_, -ifio ,_, -fio 'marido' 
en1 ,..., e- 'recipiente' 

A variação dos radicais está descrita no §5. 3. Exemplos: 
acoró 'teu co;ração' 
sapari yosóm 'o dono do cão' 
onocí 'minha avó' 
tuna yén 'recipiente de água' 

Os stlbstantivos formados de verbos intransitivos pelo acréscimo de 
-cho ,...., -topo ,_, toh também são desta classe, como em kanawá 
yep1rkachó 'lugar de cair da canoa' (i. e. lugar onde a canoa cai nágua) , 
e em ketakritópo 'nosso lugar de deitar-nos' (possessivo inclt1sivo; do 
verbo etakri 'deitar-se') 

6) A classe 
, .. n1 inclui todos os demais substantivos possuíveis. 

Exemplos: 

okaciparán 'meu facão' (kacipara 'facão') 
amarar!'n 'tua roça' (marar1 'roça') 
paka món 'leite de va·ca' (mo- 'leite') 
apor!'n 
eketún 

'teu . avô' (por!- 'avô') 
'sua flexibilidade' ( eketu-

okicicín 'meu mal' (kicici- 'mal') 
'flexibilidade') 

iyochón 'seu osso' (para fazer ponta de flecha , do radical yocho; 
comparar iyoCh1ri 'seu osso", i. e. do seu corpo, do radical 
yochi-) 

5 . 3. V ARIAÇõES NOS RADICAIS. Alguns substantivos têm uma 
variante quando usados com o sufixo indicativo de posse e outra variante 

d 



na ausência do sufixo. 
dicativos de posse. As 

'casa' 
'leite' 
:arma' 
'mãe' 
;pai' 
'pão' 

1 

1 

1 

1 

sem sufixo 

.---- --

1 

1 

1 

1 

1 

1 

mimo 
morno 
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Outros variam segundo os 
variantes são as do quadro 

diversos prefixos in­
abaixo: 

• 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

com o sufixo de posse e um dos 
seguintes: 

l ." sing. ou 
3.ª pessoa 

.. 
mi-
mo­

-uhre 
-on 
-1m1 
-uru 

1 l ." plur . ou 1 

J 3.ª reflexiva l 
1 1 

l m!- 1 

! mo- '. 
1 -wuhre 1 

1 -son l 

1 -1m1 J 

prefixos 

segunda 
pessoa 

.. 
mi-
mo-

-\.vuhre 
-son 
-mu 
-wru 1 -uru j -------

O substantivo 'marido' tem três variantes conforme o prefixo: -fio 
ocorre com o- (primeira pessoa do singular) ; fi.io ocorre com a- (se­
gunda pessoa) e com -zero (terceira pessoa quando h á um substantivo 
indicativo de possuidor) ; e finalmente -ifi.o com y - (ter-ceira pessoa 
na ausência de substantivo indicativo de possuidor) e com t1- (que 
se torna e-; terceira pessoa, forma reflexiva). 

·Exemplos da variação dos radicais com os afixos de posse: 

m!mó 'casa' 
momó 'leite' 

yurumá fi ió 'marido da pata' (i . e. 

yuhré 'a arma dêle' 
oyón 'minha mãe' 
awa y!'m 'pai de A:.wá' 
oyúru 'meu pão' 

o pato acasalado com uma pata) 
cm!'n 'minha casa' 
i:aka món 'leite de vaca' 
awuhré 'tua arma' 

kurú 'nosso pão' (possessivo 
in·clusivo) 

fisón 'sua mãe' (poss. reflexivo) 
~mú 'teu pai' 
awrú 'teu pão' 

ofió 'meu marido' yifió 'o marido dela' 

Cinco substantivos manifestam variação quando seguidos do sufixo 
de tempo passado. Assim, wet1- 'i11testinos', p1p1fi- 'casco, escamas', 
epet1- 'pagamento', pi- 'espôsa', e en1 'recipiente' têm as respectivas 
variantes, we-, p1p1-, epe-, -h-, e e-, na presença dêsse sufixo. Os dois 
substantivos hpo- 'cabelo' e mi- 'amarra, liga' têm as respectivas 
variantes -po- e -m- quando precediàos de outro radical em com­
posição: Exemplos: 

kapikará wethó 'o ex-intestino da galinha' (também 
'excremento') 

pofie p1p1thó 'a ex-escama de piranha' 
yihcinh1'r1 'a ex-espôsa dêle' (dum homem falecido; 

fixo de posse) 

V • 
, 

-c1 e su-

( 
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kat1' yenh1'r1 'o ex-recipiente da gordura (banha)' 
oyewk pocí 'minhas pestanas' (ewk- de ewku- 'lágrimas') 
apomcí 'a liga do braço dêle' 

6. FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS 

Na flexão dos substantivos se usam prefixos e sufixos. Os prefixos 
indicam a pessoa e, em alguns casos, o número do possuidor. Os sufixos 
indicam principalmente o fato de ser possuído, e o tempo passado. 

6 .1. PREFIXOS INDICATIVOS DO POSSUIDOR. Há sete pre­
fixos que indicam o posst1idor. Usam-se com qualquer substantivo pos­
suível. A pessoa e o número do possuidor são combinados em alguns 
dêstes prefixos, e as noções de reflexividade e reciprocidade são in­
cluídas em dois dêles da maneira seguinte: 

Na primeira pessoa o singular e o plural, forma inclusiva, são ex­
pressos por prefixos diversos (sendo indicada a forma exclusiva pelo 
vocábulo amna 'nós outros'). Na segunda pessoa, há um só prefixo, 
o qual não indica o número do possuiaor. 

Na terceira pessoa também i1ão há indicação de número, mas há um 
prefixo que se emprega quando o possuidor é expresso por um subs­
tantivo, outro que ocorre na ausência de um substantivo designativo dt: 
possuidor, e ainda outro que ocorre quando o possuidor é o sujeito do 
verbo que rege o substantivo possuído (o caso do possessivo reflexiyo), 
como em turú nokú 'comeu seu próprio pão' (o sujeito do verbo, de­
signado pelo prefixo n-, é o mesmo que o possuidor do objeto, designado 
pelo prefixo t-) . 

·Há também o prefixo recíproco, que indica a ação recíproca de posse 
sem indicar as pessoas envolvidas, con10 em ekrapán taras! 'nós (in­
cluindo o ouvinte)' levamos os arcos, um do outro', e em ekrapán narasi: 
'êles levam os arcos, um do outro' (e- é o prefixo recíproco nas duas 
frases). 

Note-se que esta série de prefixos é quase idêntica à série de prefixos 
pronominais usados com as posposições.38 É idêntica também, em grande 
par te, às dos prefixos que funcionam como 0bjeto dos verbos transitivos. 
Entretanto, o prefixo indicativo da terceira pessoa, forma reflexiva, não 
o·corre com verbos, usando-se o prefixo de posse recíproco para a ex­
pressão da voz reflexiva do verbo. 

Passamos a descrever separadamente êsses prefixos. 
o- ,-..,J oy- indica a primeira pessoa do singular. A variante o­

ocorre antes de consoantes, oy- antes de vogais. Nos segu intes exem­
plos dêste prefixo, e em todos os exemplos neste parágrafo, o radical 
do substantivo possuído é indicado en tre parênteses: 

okasarán 'minha sopa de pimenta' (kasara) 
omarakán 'meu maracá' (maraka) 
oyórY 'meu dente' (yo-) 
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oyapón 'me.u assento' (apo) 
oyems1'r1 'minha filha' ( ems!-) 
oyosot1' 'meu nome' ( oso-) 

k1- indica a primeira pessoa do plural, forma inclusiva. Em cada 
exemplo abaixo, entenda-se 'nosso (incluindo o ouvinte)': 

1{1msíkr1 'nosso filho' (msik!-) 
k!tahrémnu 'nossa panela' (tahremu) 
k:ot!' 'nossa carne' ( -oti'.) 
kwyáhru 'nosso remo' (wayapu) 

a- ,......, aw indica a segunda pessoa. A variedade a- ocorre antes de 

consoantes, aw- antes de vogais. Exemplos: 

amanarín 'tt1a peneira' (manafi) 
akiwín 'teu anzol' (kiwi) 
awacán 'tua cêrca' (waca) 
awákno 'teu irmão' (al{no) 
awoku kómo 'vosso ani111al doméstico' 3

!l (-oku) 

y1 ,...._, y- ,....., i- ,....., zero- indica a terceira pessoa. í:ste prefixo ocorre 
sàmente quando o possuidor não é indi-cado por um substantivo. A va­
riante y!- se emprega antes de qt1alquer consoante sonora clara me­
nos y, antes de grupos consonânticos, e antes de consoantes escuras, 
quando estas são seguidas de i, 1, ou u; y- ocorre antes de o ou u; 
1- antes de y; zero- em todos os demais casos. Exemplos: 

y1nocinh1'r1 'sua ex-avó' (dum falecido; noci) 
yirat1'mn1 'aquêle q':-le não tem sua flauta" (rafi) 
y1ret1'r1 'sua cumieira" (ret1-) 
y1krapán 'seu arco' (krapa) 
y1msíkr1 'seu filho' (msil{1-) 
yikiwin 'set1 anzol' (kiwi) 
y1p1m1'r1 'seu pescoço' (p1m1-) 
yukuyuán 'sua rêde' (l{uyua) 
yot1mrá 'sem sua carne' ( -ot1) 
yurumrá 'sem seu pão' (-uru) 
iyawakan 'seu machado' (yawaka) 
caratán 'sua tesoura' (cara ta) 
sapámn1 'aquêle que não tem seu baço (inchado)' (sapa) 
panár! 'sua orelha' (pana-) 
marar!'n 'sua roça' (marar1) 
kasarán 'sua sopa de pimenta' (kasará) 

y- ,...._, zero- indica a terceira pessoa quando o substantivo possuído 
está precedido de um substantivo possuidor. A variante y- ocorre antes 
de vogais, zero- antes de consoantes. Exemplos: 

·yow yár! 'fôlha de burití' (a- 'fôlha') 
pehma yó11 'a mãe de Pehmá' (-on 'mãe') 
onók yems1'r1 'filha de quem?' ( emsi:- 'filha') 
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yayp1' pet!' 'coxa .de anta' (pe... "coxa') 
yakotá piei 'espôsa de Yakotá' · (pi- 'espôsa') 
amna msíkr1 'filho de nós outros' (msik1- 'filho') 

t1- indica a terceira pessoa na forma reflexiva. Usa·se também 
para indicar posse reflexiva quando o sujeito do verbo é amna 'nós 
outros'.40 Exemplos: 

·tmarar1'n na1ná 'êle. cortou a sua própria roça' (marar1 'roça') 
tot1 sé nas!' 'êle está com desejo da sua própria carne'. ( -ot1 

. 'carne') 
t1msíkr1 yensó mokó 'êle veio ver o seu próprio filho' (msik1-

'filho') 
tmarar!'n amná namá 'nós outros cortamos a nossa roça' 
tofi' se nás amná41 'nós outros estamos com desejo da nossa 

carne' 
timsíkri yensó amná mokó 'nós outros viemos ver o nosso fill10' 

e- ,_, es~. ,_, ec ,_, es- ......, et- indica reciprocidade ou troca de posse. 
A variante e- ocorre antes de consoantes; es- vem antes da seqüência 
es; ec- antes da seqüência ec ou ehc; es- se emprega antes de e 
em todos os demais casos; et- ocorre antes das demais vogais. 
Exemplos: 

epakarán amná narás! '11ós outros levamos as cestas u1n do 
.. __ - ~ --- . - . . -- -

.· 

outro (pakara 'cesta') 
emarián po ná kesír1 'estejamos nós (incluindo o ouvinte) com 

as facas um do outro' (maria 'faca') 
esesé po ' (paus atravessados) um em cima da garganta do 

outro' (ese 'garganta, parte próxima à extremidade de 
· uma vara') 

ececenár! 'aquêles que são iguais um ao outro' ( ece11a- 'o igual') 
ecehcé po náy 'estão com o re111édio um do outro' ( ehce 're­

médio, cura') 
esepót po ná cirkó 

· ( epo- 'ponta') 
'põe tu tlm em cima da ponta do outro' 

etawcín po ná 'com o panacú um do outro' (awci 'panacu' ) 
etók po ná4 2 'com o animal doméstico um do outro' (-oku 

'animal doméstico') 
etúr po ná 'com o pão um do antro' 

6. 2. SUFIXO INDICATIVO DE POSSE. 
(-uru 'pão') 
O sufixo que indica ser 

uma coisa possuída tem as seguintes variantes: -r 'I ......, -ti: ,_, -ci ......, -cho 
......, -zero ......, -n'I ......, -m'L Quando êste sufixo ocorre no fim dum vocábulo, 
a escolha da variante depende da classe do substantivo (veja-se §5 . 2). 
Quando, porém, há outro st1fixo posposto a êste, o emprêgo das variantes 
é determinado por êle. Tal se dá com: 

-tho ,_, th!r'I ,_, -nho ......, nh1r'i (indicativo de tempo passado) 
-hn1 (formativo de' substantivos negativos) 
-hra .(formativo de adjuntos negativos) 

' 



- 26-

-hto (formativo de verbos, 'fazer possuir') 
-ka (formativo de verbos, 'fazer cessar de possuir') 
-wa ,..._, -ta (formativo de verbos 'chegar a possuir') 
-ma (formativo de verbos 'prover de') 4 3 

O emprêgo das variantes dêsses sufixos vem indicado no quadro 
abaixo: 

sem 

outro 
sufixo 

, .. 
-ri 

-fi 
V • 

- Cl 

-cho 
zero 

, .. 
-n I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

-tho 
-th1r'1 
-nho 

zero 

zero 
V • 

-cI 
-eh o 
zero 

, .. -n i 

com 

1 

1 
-hn1 

1 

' 
1 

1 1 

l 
' 

1 
zero 

1 

1 

1 
(-m'1) 

1 

1 
zero 

1 zero 
1 
1 

1 

, .. 
-m1 

1 
(zero) 

1 

, .. 
-m1 

os seguintes sufixos : 

1 l 1 
l 

-hra -hto 
1 

-ka l -wa 
1 

-ma i 

1 
-ta 1 

' 
1 l 

1 1 l 
1 

li , 1 
11 

1 
zero 

1 
zero zero zero 

' {-mri) 
1 1 1 l 

zero 
1 

zero 
1 

zero 
1 

zero 
1 

zero 
1 1 

zero 
1 1 

1 1 
zero 

1 1 , .. 
1 

zero 1 zero 
1 

zero 
1 

zero -m 1 ! 
(zero) 

1 1 
(-n'1) 

1 
(-n '1) 

1 , .. 
1 1 

, .. 
1 

, .. 
1 

, .. 
-m1 -n1 -n i -n i -1 

As variantes entre parênteses no quadro ocorrem só com certos 
substantivos que serão notados mais tarde. 

Como se vê por aí, -1n '1 ocorre só quando seguido pelos sufixos 
negativos, -hn1 e -hra. 

A variante -n '1 é notável por sua ocorrência maior do que a de 
qualquer outra, excetuando-se -zero. Esta variante se usa com a maioria 
dos substantivos possuíveis existentes na língua. Além do que, -n'! 
(com -m '1 nas formas negativas) é a única variante produtiva dêste 
sufixo, pois que os substantivos novos introduzidos na língua sempre 
ocorrem com esta variante do sufixo indi-cativo de posse, como em 
akamisán 'tua tanga' (do português 'camisa') , em karitán 'o livro 
dêle' (do português 'carta') , e em oramhán 'minha lanterna' (do inglês 
lamp) . 

Exemplos dêste sufixo (o radical do substantivo possuído vem in­
dicado entre parênteses em cada exemplo): 

1) Empregado só: 

awapór1 'teu braço' {apo-) 
oyosot!' 'meu nome' ( oso-) 
y!hpocí 'o cabelo dêle' (hpo-) 
wewé pichó 'casca de pau' (pi-) 
fim iíenwó 'viu seu próprio pai' (-1m1) 
k!karapán 'nossa isca' (incluindo o ouvinte; karapa) 



.... 

2) 

3) 

4) 

.. 
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Empregado com o sufixo indicativo 
pawsi yapothó 'a ex-asa do mutum' 
ohpocinl1ó 'meu ex-cabelo' . (hpo-) 
y1rachonhó 'o ex-lado dêle' (ra-) 

de tempo 
(apo-) 

passado: 

y1m1nh1'r1 'o ex-pai dêle' (de uma pessoa falecida; -1m1) 
akarapanth1'r1 'tua ex-isca' (karapa) 
Com os sufixos negativos: 
apónh1 'o com falta de braço' (apo-) 
osohrá 'sem no1ne' ( oso-) 
,y1hporá 'sem cabelo' (hpo-) 
karapámn1 'o sem isca' (karapa) 

. Com outros sufixos: 
napoká 'tirou o braço dêle' (fê-lo cessar de possuir seu braço; 

apo- mais -ka) 
nosohtó 'nomeou-o' . (fê-lo ter nome; oso- mais -hto) 
n1hp0ká 'tirou o cabelo dêle' (hpo- mais ka) 
nimká 'tornou-o sem pai' (-1m1 mais -ka) 
karapantó 'fêz (o anzol) ter isca' (pôs isca no anzol; karapa 

mais -hto) 
n11nsowá 'está criando (chegando a possuir) rabicho' m1so 

mais -'wa) 
fietmYnmá 'proveu-se de casa' (m1- 'casa' mais -n1, posse, 
mais -ma; et- é prefixo reflexivo usado com verbos). 

Como se vê pelas formas entre parênteses no quadro acima, as 
distinções entre as classes não são mantidas perfeitamente em tôdas as 

. -pos1çoes. As excecões em cada caso são: .. 
· Cinco substantivos da classe -r'1, kanawa 'canoa', wayapu 

'remo', kefíepu 'corda de rêde', wefíepu 'tipóia para bebé', 
e wehto 'lenha', ocorrem com -m'1, e não com -zero, quando 
seguidos de -hn1 ou de -hra. 

Quatro substantivos da classe -zero, wom1 'envoltório', 
amu 'fôrro', 
sufixo -zero, 
de -hra. 

-osomu 'dono 
não recebendo 

de animal', e pume 'ovo', têm o 
-m '1, quando seguidos de hn1 

Dois substantivos da classe -zero, -ifio 'marido', e -wuhre 
'arma', ocorrem com -n'1 quando seguidos de -ka. 

Um substantivo da classe -zero, -1no 'marido', ocorre com 
-n '1 quando seguido de -wa ,._, -ta. 

Exemplos destas exceções: 

kana'wamn1' 'aquêle que não tem canoa' (kanawa 'canoa') 
wayapumrá 'sem remo' (awapu 'remo') 
wom1'hn1 'o sem envoltório' (wom1 'envoltório') 
nuwuhrenká 'tornou-o sem arma' (-wuhre 'arma') 
fiifíontá 'chegou a ter um marido' (-ifio 'marido') 

I 
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6. 3. SUFIXO INDICATIVO DE TEMPO PASSADO. -tho ,_, -th1r'1 
-nho ,_, -nh1r'1 indica principalmente tempo passado. Ocorre com subs­
ta11tivos possuídos para indicar posse anterior. Com substantivos que 
não são possuídos pode indicar aquilo que está velho ou gasto. Na con­
versa familiar é usado muitas vêzes com qualquer nome de objeto, 
imprimindo-lhe u1n sentido ligeiramente depreciativo. Usado com nomes 
de pessoas e com pronomes, pode indicar carinho. 

As variantes -tho e -th1r'1 ocorrem com os substantivos impos­
suíveis, não-derivados, e com os substa11tivos possuíveis das classes -r'1 
e -n'l. A variantes -11ho e -nh1r1' ocorrem com os substantivos im­
possuíveis, derivados, e com os substantivos possuíveis das outras classes, 
havendo também a possibilidade de uma variação facultativa no caso 
da classe -zero. 

As variantes -th1r'1 e -nh1r'1 ocorrem quando o substan tivo tem 
um prefixo da segunda pessoa ou da primeira pessoa do plural, forma 
inclusiva. -tho e -nho, usualmente, ocorrem com um prefixo de 
qualquer outra pessoa, mas também aqui há possibilidade de variação 
facultativa. No caso dos substantivos impossuíveis, a variação entre 
-tho e -th1r'1 e entre -nho e -nh1r'1 é mais questão de estilística. 

Exemplos dêste sufixo (o substantivo que recebe êste sufixo é in­
dicado sempre entre parênteses); 

okamisanthó 'minha ex-tanga' (kamisa) 
kan1isathó 'tanga velha' (kamisa) 
awaponth1'r1 oyapón 'teu ex-assento (é) meu assento' (o que 

era teu banco é agora meu banco; apo) 
onthó 'ke 'com êste' (desprêzo; on1) 
yememkothó '1namãe!' (com carinho; yemem- mais ko, ho­

norifico) 
yukumathó 'Yukumá, (meu) ''elho' 
onomathó 'meu ex-cortado' (o que eu cortei; na.ma- é o subs-

tantivo, formado do verbo ama 'cortar') 
afiir1th1'r1 'aquilo que tu plantaste' (fiir!-) 
kfiek1th1'ri 'aquilo que nós trouxemos' (fiek1-) 
oyetapatoponh1'r1 'o ex-lugar de me bater' (i. e. 'a cicatriz do 

lugar em que fui batido' ; etapatopô) 
yawaká mosl1t yahs1toponhó 'o ex-lugar de (i . e. o calo resul­

tante de) pegar o cabo do machado' (ahs!topô) 
kanawá yep1rkachonhó to 'no ex-lugar da canoa cair' (i . e. 'onde 

a canoa foi lançada nágua; epirkacho) 
ahna tómo yukn1amfienh1'r1 'aonde foi o ex-derramador'?' (aquê­
le que derramou; yukumamfie 'derramador') 
kanawathó yawnonhó 'aquilo (que estava) anteriormente na 

velha canoa' (kanawa; yawno) 
yokuth1'r1 ou yokunhi'ri 'seu ex-animal doméstico' (-oku) 

,. 

f 
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6.4. SUFIXO DE OCORRtNCIA LIMITADA. -ko ocorre, com 
sentido provàvelmente honorífico, nas duas formas, yememkrothó 'pre­
zada mamãe!' e apapakothó 'prezado papai!' O radical yemem- é 
variante de yeme 'mamãe!' 

NOTAS 

1 Há uma pequena lista de vocábt1los e frases do uaiuai em Farabee: 
The Central Caribs, e alguns vocábulos em Roth: Additional Studies of 
the Arts, Crafts, and Customs of the Guiana Indians. 

2 A publicação do estudo sôbre a fonologia do uaiuai está um 
pouco atrasada porque esperei para receber uma crítica do manuscrito 
em inglês, que demorou em chegar às mi11has mãos. 

8 Aqui se usa o têr1no, 'emprêgo', já conhecido em português, em 
vez do têrmo, 'distribuição', da terminologia norte-americana, para in­
dicar a totalidade das situações em que ocorre uma forma dada. 

4 Roman Jakobson: "Observations on the Phonemic Classification 
of Consonants" do Proceedings of the Third In.ternational Congress of 
Phonetic Sciences, Ghent, 18-22 de julho de 1938. Tive em mãos apenas 
uma cópia mimeografada do Summer Institute, Qf Linguistics. Mattoso 
Camara faz referência a esta distinção, feita pro\ Jakobson, no Boletim 
de Filologia 9. 21 (1949). 

5 Quando, neste artigo, uma forma está precedida dum hífen, êste 
indica que ela vem sempre ligada a um morfema precede11te. Da mesma 
maneira, quando um hífen segue uma forma, indica que esta vem sempre 
ligada a um morfema subseqüente. 

6 O hífen aqui, como nos morfemas visíveis, indica que êste mor­
fema sempre vem ligado a outro morfema. 

7 O s~mbolo ,....., significa 'em variação com'. 
8 Ji:stes processos são descritos aqui de maneira muito resumida. 

Uma exposição mais completa poderá encontrar-se na "Fonologia da 
Língua Uuaiuai", 

9 Note-se que o símbolo r não indica articulação vibrante múltipla 
(o chamado 'r forte') neste artigo, e sim articulação álveo-palatal. 

10 Trata-se dum SíMBOLO MORFOFON:ii:MICO, na terminologia 
norte-americana, porque um só símbolo representa uma variação de­
terminada em parte pela morfologia e em parte pela fonologia. Isso é, 
certos morfemas apresentam uma variante (a falta de tonicidade) em 
dada situação fonológica (posição final no vocábulo), enquanto outros 
morfemas apresentam outra variante (a presença da tonicidade) numa 
situação fonológica igual. 

Poder-se-ia indicar esta diferença entre os dois tipos de morfemas 
fazendo uma lista dos que recebem a tonicidade quando no fim do vo­
cábulo, e outra lista dos que não a recebem nessa posição, exceto em 
caso de ênfase. O uso, porém, do símbolo morfofonêmico (') nos mor­
femas isolados dá o mesmo resultado que uma lista e facilita o emprêgo 
dêsses nos vocábulos. 

1 1 O têrmo 'variante regular' designa aqui qualquer variante que 
resulta da variação fonológica (veja-se §1.1). 'Variante irregular' de­
signa qualquer variante que resulta da variação morfológica. 

12 O fonema p é incluído entre as consoantes contínuas por ser 
sempre fricativa bilabial em uaiuai. 
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13 Trata-se aqui de posposições sem prefixo pronominal. Com as 
( posposições, o prefixo pronominal ocupa ·a mesn:i.a posição gramatical 
que o substantivo regido de posposição. Por esta razão a posposição com 
prefixo pronominal não vem necessàriamente precedida de substantivo. 

14 Os pronomes em uaiuai são apenas uma subclasse dos substan­
tivos. Veja-se §1.2. 

lfi A classe dos adjuntos e a das posposições já foram definidas 
no §1.2. . 

Os verbos são· vocáb~lo·s que admitem a série · de prefixos indica­
tivos do· sujeito do verbo, qt1~ são os seguinte~: w1 ,._, . zero-, primeira 
pessoa do singular (com os· verbos transitivos e com o verbo 'ser'); k1-, 
primeira ·pessoa ,do singu1ar .(com os verl)os intransitiv-0s); k1-, primeira 
pessoa do singular com~ s.ujeito do ver:bo .e . a -segunda pessoa como 
objeto do verbo (com os verbos transitivos); t1- ;...., fifi-, .. primeira 
pessoa do pluraI inclusivo; mi:-; segunda pessoa·;. n1-· ,....., zero-, terceira 
pessoa. , . . . 

As partículas são vocábulos que não - admitem ·afixação nenhuma. 
16 -to está · por . -t·oh, com perda de h, :peste exemplo e no segundo 

exemplo aqaixo. , . . ' . 
11 Eni conseqüência~ ?a perda de 1, a con.sp-a,nte k ·, 'agora em contacto 

com s (no sufixo -sa) ., re·duz-se a h. o mesmo se ·dá com .k antes de 
S, e, · t, QU outro k. ; . 

. t . ~ • 

1 8 Para a explicação do t1so_ do sufixo -zero, veja-se §1 . 2. 
J!) Redução de P, a h antes de r (no suf~xo :..;r'1), conseq·üente à 

p.erda de u. · 
20 o sufixo -n é .aqui uma v'ariante de -hn1 com a perda do h e do 1. 

A mesma perda temos em vários dos exemplos ~eguinies. 
21 No te-se ·a presença de .:.m1, sufixo indicativo de posse, neste 

exemplo e nos dois seguintes. Assim, a tradução mais literal seria 
'o que não tem sua rêde' , 'o sem sua bravura', etc. O uaiuai ainda ex­
prime a posse em situações onde esta não é expressa no português. 

·22 O p nesta forma reduz-se a h ante~ de n (no sufixo -no), con­
seqüente à p·erda do e, mas êsse h também se perde, porque está pre­
cedido de três sílabas dentro · do vocábulo, donde resulta a forma 
kawawáno. 

23 Alguns uaiuais usam a variante -mu em . vez dêste -m 'i 
24 Não se deve confundir êste t!-, prefixo formativo de adjun tos, 

c·om fi-, prefixo indicativo da posse reflexiva da tericeira pessoa (veja­
se §6 .1). 

25 Quando precedida de s (ou de e, fi, ou r) a ·vogal i perde-se nas 
mesmas ·situações em que 1 ou u . 

2 1> A sintaxe do uaiuai e4ige que se substantive o atributo antes do 
sujeito, quando êste é expresso por um substantivo, como em kataywá 
ow1 'eu (sou) brasileiro', e em karit1' ow!'- 'eu (sou) um forte'. O 
atributo, quando adjunto (adjetivo) vem sempre seguido . dum verbo, 
usualmente o verbo 'ser', como em kotoká was:i' 'eu sou grosso' e em 
kafpé was1' 'eu estou forte'. 

21 Encontrei esta forma numa carta de Ro·bert Hawkins. 
28 Dois afixos formativos de . outras classes ocorrem com alguns 

substantivos impossuíveis. São o prefixo t1-, formativo de adju ntos, e o 
sufixo complementar dêsse prefixo, -yé, que indica condição usual, como 
em twenúye . 'com mel' (de wenu 'àbelha, mel', substantivo impossuível) . 

29 Quando êste i artigo estava na fase final, Robert Hawkins me 
escreveu que certos substantivos impossuíveis admitem alguns dêstes 

- , - G tm 
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afixos que formam verbos e outras classes derivadas de substantivos, e 
cita a forma fieyurumanká '(êste lugar) ficou sem patos' (yuruma 
'pato'; -ni'. sufixo de posse; -ka, com e- reflexivo, 'fazer-se cessar de 
possuir', i. e. 'deixar de possuir') , mas não encontro nenhuma forma 
semelhante nos dados que colhi entre os uaiuai. 

30 O sufixo -ko (provàvelmente honorífico) ocorre com substantivos 
impossuíveis, mas encontra-se apenas nas duas formas citadas no §6. 4. 

31 O substantivo oyomo- 'piolhos' sempre ocorre com o sufixo de · 1 

posse, como em oyoyomór1 'meus piolhos'. 
32 Os pronomes são subclasse de substantivos em uaiuaj. Veja-se 

§1. 2. 
33 wayw1, no sentido primitivo, é nome de planta, 'cana de flecha', 

e porisso é substantivo impossuível, enquanto krapa 'arco' é possuível, 
ocorrendo com prefixo .indicativo de possuidor, dispensando, portanto, 
um substantivo apôsto; assim akrapán 'teu arco'. 

34 No meio de certas frases, a vogal final dum vocábulo ('como o 
a de ówya neste exemplo e o o de -topo no exemplo seguinte) perde-se 
antes da vogal inicial do vocábulo seguinte. Êste tipo de elisão é comum 
em uaiuai, mas é obrigatório só nas frases que constituem um todo mais 
estreitamente ligado. 

35 Quando o sufixo indicativo de posse vem seguido de outro sufixo, 
há certas modificações em algumas das classes. Veja-se o quadro no §6. 2. 

86 Com êste substantivo, o possuidor é sempre o objeto a ser pago, 
como em tusmá yepefi'r1 'pagamento das bananas'. 

37 Todos os exemplos desta classe e das classes seguintes têm um 
dos prefixos pronominais descritos no §6 . 1. 

3s A variante yY- do prefixo da terceira pessoa, normal com os 
substantivos, é substituída por outras variantes quançlo anteposta a uma 
posposição; assim yi- em yiké 'por meio dêle' (instrumento); i- em iná 
'para o lugar dêle'; e yu- em yU:kwá 'dentro dêle' (dentro de um líquido) . 

3 9 A partícula coletiva komo posposta a urn substantivo com o 
prefixo da segunda pessoa tem aproximadamente o valor do plural da 
segunda pessoa. 

40 Note-se que também um verbo cujo sujeito é amna sempre 
tem o mesmo prefixo pronominal que o verbo com qualquer sujeito da 
terceira pessoa. Por exemplo, em oyi'.'m namá 'meu pai cortou' o su­
jeito, oyi'.'m, do verbo repete-se com a pronome pessoal da terceira 
pessoa n- 'êle'. O mesmo prefixo da terceira pessoa ocorre em amná 
namá 'nós outros cortamos' (de ama 'cortar'). 

4 1 nas está por nas1 'êle está' com perda do 1 final. Veja-se a 
nota 34. 

' Í
2 Em certas frases a perda das vogais 1 e u é obrigatória, mesmo 

entre vocábulos, como o 1 de etoki'. neste exemplo e o u de eturu no 
exemplo seguinte. Na maioria dos casos a perda destas vogais é facul­
tativa (se os grupos consonânticos o permitem) entre vocábulos no 
meio duma frase. 

43 O sufixo de posse não ocorre antes do sufixo formativo de ad­
juntos, -ye ,...., -y (veja-se a nota 28) , como em tuku,yuáy 'com rêde' 
(kuyua 'rêde' é da classe -n 1) . 

• 
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